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Introdução 

O setor produtivo industrial vem demandando cada 

vez mais profissionais com conhecimentos 

quimiométricos em seus currículos, dessa forma, 

desenvolver materiais didáticos para ensinar 

quimiometria é uma maneira de contribuir para a 

formação desse novo perfil de profissional e 

colaborar para a formação de novos professores 

capazes de continuar esse legado.1 Nesse sentido, 

um experimento didático foi desenvolvido para o 

ensino do método quimiométrico de análise de 

componentes independentes (ICA). Na proposta são 

empregados os ácidos cítrico e tartárico, presentes 

em refrigerantes de sabor uva,2 utilizando a 

espectroscopia na região do ultravioleta (UV).   

Resultados e Discussão 

ICA pode ser definido como um método 
quimiométrico de deconvolução de sinais que 
permite separar matematicamente os sinais dos 
analitos em uma mistura sem a necessidade de 
realização de separações físicas. Esse método 
promove a deconvolução de modo que os sinais 
separados sejam o mais estatisticamente 
independentes quanto possível.3  

Estudos acerca da experimentação sugerem que 

esse tipo de abordagem é importante no ensino por 

contribuir para o aprendizado dos conceitos 

científicos por parte dos alunos.4 Dessa forma, 

espectros na região do UV foram obtidos a partir de 

soluções com concentrações variáveis de ácidos 

tartárico e cítrico (Figura 1). O ICA foi implementado 

através o algoritmo JADE (Joint Approximate 

Diagonalization of Eigenmatrices).3 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 1. Espectros UV de soluções de ácidos 
tartárico (), cítrico (---) e suas misturas (). 

 

Os Scores do ICA, Figura 2(A), permitem verificar o 

perfil de concentração “relativa” de cada uma das 

misturas utilizadas no experimento. Um aumento 

crescente da concentração de ácido tartárico é 

observado na Figura dos Scores enquanto a 

concentração do ácido cítrico é decrescente.  

Verificou-se a recuperação dos sinais referentes aos 

ácidos puros, com destaques para os sinais 

referente ao ácido tartárico na parte positiva, 

enquanto os sinais referentes ao ácido cítrico 

encontram-se na parte negativa da Figura 2(B).  
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Figura 2. Resultados do ICA. (A) Scores; (B) Sinais. 
Ácido tartárico (), cítrico (---).  

Conclusões 

A necessidade pelo desenvolvimento de material 
didático para o ensino de quimiometria faz com que 
o experimento proposto seja uma alternativa. A 
proposta utiliza de materiais de fácil acesso e o 
equipamento de espectroscopia na região do UV 
pode ser considerado, dentre os equipamentos 
destinados para espectroscopia, de baixo custo 
relativo estando disponível na maioria das 
instituições de ensino superior brasileiras.  
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